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ASSIGNA-SE mo eseriptorio. da Empreza, R 
trimestre (franco) 18900 reis — BRAZIL , 


PROVÍNCIAS , y 
ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS , 
DE SAIDA DE NAVIOS, cada vez, 420 
gratuitamente, qualquer artigo em 


por linha 


reis. — OS Swns, Ass 
relação com o programma d'este jornal ; 


UA DE S. FRANCISCO n.ºº 12 e 13. — Preco da 
mestre 48500 réis — Noxeno averso 40 n 
40 réis — repetidos 20 réis — Judiciarios, por linha , 30 réis — repetidos 15 reis — d 
IGNASTES gozarão em todos os referidos annun 

— escripto mandado á 


ignatura : (jornal diario desde o 
> No mesmo. eseriptorio recebem-se os 


s, que mandarem inserir, o BExERICIO de 
redacção, seja ou não publicado, não será 


1.º de Janeiro) 

annuncios e correspondencias francas 
tabelecimentos pios 20 réis — repetidos 10 réis 
2 por cento. — A Empreza aceita, e p 
entregue. 


PORTO, trimestre 18500 réis 


de porte. — 


por 


A empresa do COMMERCIO con- 
vencida de que a publicação do seu 
jornal só tres vezes por semana não 
póde abranger a publicidade de todos 
os assumptos, que a naturesa do jor- 
nal comporta e devam interessar os 
seus leitores, vai passar tal publicação 
a diaria desde o começo do proximo 
anno de 1855, procurando todos os 
possiveis melhoramentos, com que pos- 
sa tornar-se de maior alcance aos 
seus assignantes. 

Os preços da nova assignatura se- 
rão os seguintes : 

PORTO, por trimestre. .. 18500 
PROVINCIA + (franco). 18900 
BRASIL, por semestre. 48500 


ESSE T—— 


PORTO 27 DE DEZEMBRO. 


ADMISSÃO DE CEREAES, 


O coverso quiz salvar-se da gra- 
ve responsabilidade que sobre elle pe- 
sava pela falta de providencias para 
acudir á crise da subsistencia publica. 
O decreto de 20 do corrente permitte 
a importação do trigo, milho, cevada 
e aveia, livre de direitos, até o fim de 
de Junho proximo futuro, por todos os 
portos sêccos e molhados do conti- 
nente do reino. 

Os ministros entenderam que em 
objecto de tão momentosa importan- 
cia deviam legislar na ausencia das 
côrtes. Entenderam bem, e muito mal 
cabido fôra o escrupulo constitucional 
em «materia de tal naturesa quando o 
paiz tem presenceado tantas vezes O 
desvio dos meios legaes para cousas 
em que esse desvio não era reclama- 
do pela immediata necessidade  pu- 
blica. 

O relatorio que antecede o decre- 
to é infelizmente uma prova aulhen- 
tica que justifica os receios que assis- 
tem geralmente a todos pela classe po- 
bre e laboriosa do nosso povo. A Eu- 
ropa está na actualidade muma posi- 
cão especial e extraordinaria. Os pre- 
cos dos cereaes sobem por todo o seu 
territorio. Do estudo das causas que 
influem ou devem influir sobre a al- 
ta, pouco se ha colhido ; pela diversi- 
dade dellas que absorve a que defi- 
nitivamente se possa determinar como 
a primeira. a 

Para o nosso paiz basta que se saiba 
que aultima colheita fôra tão mesquinha 
quanto ao milho, que apresentára com- 
parada com as anteriores, uma defi- 
ciencia segura de um terço e talvez 
de metade. Se a nossa producção des- 
te grão vai quasi à metade de toda a 
de nossos cereaes; se O consummo 

rocura em grande parte do paiz o mi- 
ho como primeiro elemento de sub- 
sistencia não havia que hesitar em 


admittir franca e livremente a entra-, 


da dos cereaes estrangeiros, porque é 
claro que os nossos não podem satis- 
fazer as necessidades do consummo. 

Sabe-se bem que o milho tem che- 
gado entre nós a maior preço do que 
aquelle porque se acha, mas esta con- 
sideração não é suficiente para des- 
vanecer o susto que a nossa posi- 
ção incute. Todas as subsistencias es- 
tão caras, e não póde compensar-se 
pela baratesa de umas a carestia de 
outras. Se o preço actual apesar de 
muito elevado ao ordinario, é ainda 
supportavel, deve meditar-se que a 
não haver provisão rapida elle ha-de 
augmentar á maneira que o anno fór 
correndo, e a ponto que a fome já 
não faça duvidar-se. 

É questionavel se sómente o de- 
creto da admissão dos cereaes estran- 
geiros deve servir de lenitivo às clas- 
ses que não podem com o sacrificio 
da elevação excessiva do preço, que 
todas as circumstancias parecem de- 
terminar. Então é do parlamento que 
cumprem sahir as urgentes disposições 
que a eccasião demanda. 

O governo vai contrahir um em- 


prestimo para leyantar um deposito de || 


grão. Será suficiente? Será o unico 
meio de que se deve lançar mão. Às 
Côrtes caberá essa tarefa, cuja ne- 
cessidade e presteza no resolver não 
carece de demonstração. 


——— mem 


GARRETT. 

A poESIA arrancára o homem das flo- 
restas para convertel-o em cidadão. Os des- 
cantes da lyra atrabiram a historia e as scien- 
cias, porque o Deus que lhes preside co- 
nhece tanto o movimento e a estructura dos 
ceos, como a organisação da terra, como 
as sublimidades da eloquencia, e como os 
sons harmoniosos do alaude. 

Os imperios somem-se, mas as letras 
ficam. A pedra e o metal er que o cin- 
zel e o escopro trabalharam poderam de: 
vanecer-se, mas as idéas, lançadas na ta- 
boa e no pergaminho, conservaram-se. 
Falla-se de Augusto porgne o seu secu= 
lo produziu Horacio e Virgilio. As re- 
publicas gregas eliminaram-se do cata- 
logo dos povos, mas a sua litteratura 
rompeu pelo meio dos successos e atra- 
vessou os seculos. Alexandre perante o 
tumolo de Achilles o que lhe invejara fôra 
o Homero que o descrevera. 

Personagem nascido para gloria do seu 
paiz o poeta possue o instincto divino, que 
encarnando no homem o eleva ás primei- 
ras maravilhas da creação. Contam-se os 
poetas por unidades, como se contam Os 
primeiros assombros physicos do universo, 
4 Mor do espirito dada por Deus ao poeta é 
como a flor natural que nos deixa pela excel- 
lencia do aroma singular uma agradavel 
impressão, que nos não é permittido trans- 
mittir a quem a não sentira. 

João Baptista d'Almeida Garrett era 
portuguez e foi poeta. O sentimento é a 
alma da palavra : o poeta era orador. Con- 
cepção prodigiosa pela abundancia do pen- 
samento, em todos os assumptos que to- 
cava abrangia o bello. Se no verso bia 
procurar o sentimento aos seios dalma na 
prosa enriquecendo a expressão pela forma, 
confundia o natural do sentir com a scien- 
cia que domina e conduz a razão huma- 


na Imaginação brilhante e fecunda es- 
crevera, como Raphael pintara, porque de 


sua penna como do pincel deste sahia a na- 
tureza. 

Garrelt nasceu em Portugal ; neste pe- 
queno terreno que não conta d'extenção 
uma centena de leguas : mas finou-se no 
mundo porque o seu nome é de todo o 
espaço que aquelle occupa. Fazendo pe- 
las sublimes producções do genio uma re- 
volução poetica no seu paiz, levanta-se 
de vulto paralello ao já eterno patrício a 
quem dedicara os sentimentosos accentos 
de sua lyra, e ha-de confundir-se com 
elle em todas as gerações do porvir. 

A épocha é outra. O merecimento 
pessoal eleva-se como as arvores grandiosas 
que fazem parar o viajante para contemplal-as 
na sua soberania dos bosques. O genio 
obtem a admiração que se transforma na 
idolatria. Não se confundem as inspira- 
ções divinas humanisadas no individuo com 
a fecundidade dos espiritos vulgares. Nao 
se acredita na falsa confiança que' possue 
a facil produeção da mediocridade. 

A epocha é outra. Camões não pou- 
de eflectuar a passagem das trevas á luz 
que oflerecera á sua geração, e fôra mor- 
rer na miseria amaldiçoando a patria. Os 
contemporaneos de Garrett não deixam que só 
a posteridade ou respeitos estranhos lhe in- 
diquem o nome. A ilustração começa 
neste paiz a desenvolver os seus esperanço- 
sos resultados. A voz unisona que repercute 
por todo o Portugal, brada por um : 


Monumento a Garrett. 
asi 


FEIRA DE S. JOÃO EM EVORA. 


D'ux mappa remettido pelo governador 
civil d'Evora á Repartição do Commercio no 
ministerio das Obras publicas, Commercio 
e Industria, sobre a feira de S. João de 
Evora, extrahimos as seguintes notas esta- 
tisticas, pelas quaes se vé approximadamen- 
te o valor dos: productos, que ahi concor- 
reram , e das transacções, que se fizeram. 
O valor total dos objectos, que se ai 
taram na feira é calculado em 392:4 
reis e as transacções em 186:0478300 reis. 

Entre as diversas verbas, que figuram 
no mappa, as de maior valor são as seguin- 
tes : 

19,500 cabeças de gado de todas as 
especies, figurando por um valor de 
209:4408000 reis, tendo-se feito sobre este 
objecto transacções no valor de 69:8008000 
reis. Todo o gado vaccum, asinino e lani- 
gero, que appareceu na feira era, com pou- 
cas excepções, nacional. 

Lã branca, preta e de aninho no valor 
de 67:690$000 rs. sendo calculadas as tran- 
sacções feitas durante a feira, neste mesmo 
valor, ainda que se fizeram vendas de uma 
e outra qualidade em grande escalla, an- 
tes e depois da feira. 

Fazendas de seda, lá e algodão nacionaes 
e estrangeiras no. valor de 22:5008000 reis, 
sendo as vendas calculadas em 5:6258000 
reis. Segundo as observações ao mappa, não 
é E calcular as transacções feitas sobre 
estas fazendas, porisso que as grandes ven- 
das destes generos tem lugar nas lojas dos 
mercadores durante todo o tempo da feira. 
O valor calculado é só d'aquellas fazendas, 
que concorreram ao lugar da feira. 

Artefactos de ouro e prata no valor de 
17:5008000 reis, e as transacções no de 
2:1878500 reis. As lojas de onrives não 
podem hoje comparar-se com as que con- 
corriam outrora a esta feira, onde appare- 
ciam muitas arrobas de prata grossa. 

Madeira calculada no valor de 11:500$000 
reis, vendendo-se toda a que appare- 
ceu na feira sendo por isso as transac- 
cões calculadas no mesmo valor. 4 madei- 
ra de castanho era de Portalegre e a de 
pinho de Lavre e ontros pinhaes proximos. 


— Toda a que concorreu á feira foi impor- 
tada de outros concelhos, porque o de Evo- 
ra não abunda neste genero. 

Pannos de linho, saragoca e burlinas no 
valor de 10:0005009 reis, e as transacções 
no de 5:0008000 reis. 

Artefactos de chapellaria no valor de 
9:0008000 reis, sendo calculado o valor das 
vendas em 5003000 reis. 

Lonça, calculada no valor de 7:240$000 
reis, sendo 1:500$000 rs. de louça fina es- 
trangeira, e 5:740$000 de dita nacional fina 
e grosseira. 

A louça estrangeira era ingleza e a maior 
parte da nacional, de Lisboa, e do Crato, 
Redondo e Estremo. 

Couros, bezerros e carneiras no valor de 
6:6804000 reis, e as transacções no de 
2:2004000 reis. N'outro tempo concorria a 
esta feira grande porção de soila, e de bezer- - 
ros,e a causa da diminuição, que hoje se sen- 
te, provem do augmento das fabricas de cor- 
tume em Evora e da importação, que cons- 
tantemente se faz de Lisboa para aquela ci- 
dade, e que os mesmos fabricantes da terra 
vendem a par da fazenda, que curtem. 

Em produeções do Algarve, que consta- 
vam de palma, esparto catum, é calcula- 
do o valor em 5:8208000 reis e o das ven- 
das na mesma quantia. 

Em fato feito calcula-se o valor em 
4:0008000 e o das vendas em 4008000 reis. 
— Este ramo de negocio tem diminuido 
muito , porque dos homens empregados nos 
serviços ruraes, já muitos encommendam fato 
aos alfayates e não aguardam pelas feiras 
para se sortirem. 

Queijos no valor de 3:4808000, e as 
vendas são calculadas no mesmo valor. O 
queijo era de toda a provincia do Alemtejo. 

Obras de abegoaria no valor de 
3:4358200 e vendas no mesmo valor. 
A materia prima de todas estas obras, que 
se podem chamar utensilios da lavoura, é 
a madeira de asinho, adesobro, de frei- 
xo e zambujo, colhida no concelho d'Evo- 
ra e nos limitrophes. 

Alem destes objectos muitos outros ap- 
pareceram na feira, mas em menor valor, 
taes como diversos artefactos d'arameiros, 
ferreiros, funilleiros, obras de marceneria, 
frutas é. 

A feira de S. João d'Evora, segundo 
as obser s feitas pelo governador civil 
d'aquelle districto, tem decahido muito do 
que era ha trinta ou quarenta annos é qnem 
concorre hoje a ella, apenas vê uma amos- 
tra da riqueza, que ali se aceumulava nos 
tres dias, que dura a feira, sobretudo, em 
pratas e objectos preciosos. Porem é ne- 
cessario observar, que nos tres dias da 
feira se fazem dentro da cidade vendas e 
transacções avultadissimas, que não são com- 
prehendidas nos calculos, de que o mapa 
faz menção. 


ac 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Host reune-se a assemblea geral da 
companhia de seguros — Segurança — a fim 
de coneluir a discussão da reforma de seus 
estatutos. 


Sexta feira 29 do corrente ás 11 ho- 
ras da manhã tem de reunir-se os accio- 
nistas da companhia de seguros — Garan- 
tia — para deliberarem ácerca da transfe- 
rencia de 48 acções da mesma companhia. 


No domingo passado honve no salão 
do theatro a continuação do Jeilão em fa- 
var do Azylo de Mendecidade. A concorren- 
cia foi grande, porem o producto não lhe 
correspondeu.  Dizem-nos que apenas pro- 
duzira vinte e tantas moedas. 


O COMMERCIO. 


[o 


O vapor Cysne que se achava annun- | ro para serem 


ecionados pela Tespe- 


E) 
ciado para sahir hoje ás 7 horas da ma-|etiya comico, ie nésio a se reuniu 
i ço 


nha, não o pôde verificar en -consequ quen-| no governo civil. RETcoS 4 
E E a virtude da dita inspecção foram |1 
jadmittidos quasi todos, à excepção dum |s 


cia de se achar o mar agitado, - 


A CompanHia Utilidade publica “vai pe- 
dir outra prestação de 7º, que deve sa- 
tisfazer-se no dia 25 de Janeiro; e pagar 


o juro da 1.º prestação aos accionistas. 


Var proceder-se aos trabalhos graphi- 
cos da estrada de Barcellos a Braga. 


Panece fóra de toda a duvida que a 
molestia hoje denominada Oidium Tuckery 
já em outra época accommettera as vides, 
sem que todavia se possa precisar exacta- 
mente a época, que foi ha obra de 300 
annos. 

Na Ilha da Madeira, descoberta no 
anno de 1419 encontraram-se titulos de 
propriedade acautelando o caso de appare- 
cer a « mangra, » que é descripta como 
« bolor » que deu nas uyas. 

Em Villa Real tambem se achou um 
praso que impõe a obrigação do pagamen- 
to em vinho de certo fôro no caso de não 
dar o « cinzento » nas uvas 

Em outra camara do Douro tambem 
existe um titulo acantelando-o. caso de dar 
o « bolorento » ás uvas. 

Estes titulos são do 16.º seculo. Póde 
portanto concluir-se á vista destes dados 
que a molestia já existiu, e que não des- 
truiu as vinhas; e deve-se por esta razão 
esperar que passados alguns annos para a 
planta poder restabelecer-se, as vinhas re- 
cuperarão seu antigo viço. 


A estraDA de Lisboa a Coimbra póde 
considerar-se viavel para carruagens, e 
pessoas que ultimamente transitaram por 
ella fazem os maiores elogios á parte que 
está inteiramente concluida ; estando actual- 
mente mais de 12,000 pessoas occupadas 
no seu acabamento. As diligencias já che- 
garam a Lisboa, e se as cavalgaduras vi 
rem a tempo, no principio de Fevereiro 
deverão começar a correr. Consta que os 
trabalhos não serão interrompidos, e que 
os mais operarios a continuarão de Coim- 
bra para esta cidade. » 


Os emprezarios do caminho de ferro 
de Lisboa a Cintra estão estudando o ter- 
reno daquella villa para o Porto por Ma- 
fra, Caldas, Batalha, Coimbra e Aveiro. 
Já cá estavam alguns engenheiros, e pelo 
Iberia chegaram mais 9 para o mesmo fim. 
Esta empreza é representada por casas res- 
peitabilissimas , achando-se segundo se diz 
a de C. Devaux &C.º de Londres á sua 
testa. 


Ux engenheiro hespanhol que se acha 
nesta cidade, e que percorreu o novo tra- 
cado da estrada de Villa Nova de Famali- 
cão para Vianna, faz os maiores elogios 
a este trabalho , e na sua opinião não era 
possivel faze-lo com mais perfeição , para 
evitar as difficuldades que apresenta aquel- 
le escabroso terreno. 


O snr. Eduardo Wengorovius acaba de 
abrir uma aula commercial na rua de S. 
Miguel n.º 21 e 22. 

O seu fim é dar a seus alumnos 
uma educação, que os habilite para o com- 
mercio no menos tempo possivel. O cur- 
so de toda a aula é o seguinte : 

Ler, escrever, e fallar poRrTUGUEZ; ler, 
escrever, fallar, e traduzir FRANCEZ € IN 
GLEZ ; GRAMMATICA geral e particular a cada 
uma destas linguas ; ARITHMETICA com ap- 
plicação a todas as opperações commerciaes; 
GEOGRAPHIA, ESCRIPIURAÇÃO por partidas do- 
bradas ; HISTORIA antiga e moderna. 


Diz o Ecco « que em consequencia 
das resoluções do conselho filial de bene- 
ficencia, e da commissão administrativa do 
asylo, o exc.”º snr. governador civil vai 
ordenar que se colloquem caixas caritati- 
vas no mesmo asylo, nas administrações 
dos bairros, nas barreiras, na alfandega , 
e nos navios, cujos capitães as sollicita- 
rem. » 

Lembramos tambem que se pedisse 
aos negociantes para consentirem que nas 
suas lojas ou armazens se collocassem as 
caixas caritativas; podemos afliançar ao 
nosso collega que não haverá um só, que 
se negue a prestar este pequeno serviço ao 
Asylo Portuense de Mendicidade. 


Diz o mesmo jornal que no dia 23 


cego, que pediu guia para o concelho de. 
Paços de Ferreira: provavelmente. devia. 
ser um que costumava collocar-se “na rua 
Ferreira Borges, e que segundo nos infor- 


mam. possue algumas moedas. a 


O xosso collega do Nacional no seu 
artigo de fundo de 23 do corrente, diz 
ter recebido noticias de Lisboa justificando 
o que dissera ácerea do snr. Freebody. 

Segundo o nosso collega osnr. Free- 
body mandou o relatorio dos seus traba- 
lhos acompanhado das competentes plan- 
tas. 

Apresenta uma companhia ingleza. que 
se encarrega de fazer os melhoramentos, 
de que a barra carece dentro de 2 annos, 
pela somma de 80,000 libras esterlinas. 

Mr. Freebody compromette-se a' que 
a barra tenha, pelo menos, 16 palmos de 
agua na baixa mar, o que permitirá a 
entrada e a'sahida da maior parte dos na- 
vios que demandam este porto. 

Que a ser exacta a somma de 80,000 
libras para as obras, não lhe parece uma 
exigencia: exorbitante, porque está, segun- 
do suppõe, nas forças do rendimento pro- 
vavel da mesma barra. 

O direito de tonelagem que actualmen- 
te se paga, e que a lei que o estabeleceu 
manda applicar para as obras da barra, 
rende entre nove a dez contos de reis; 
mas ha-de augmentar consideravelmen- 
te logo que a barra tenha mais capa- 
cidade, e que por isso não será um cal- 
culo extravagante se se disser que acabadas 
as obras, ou dentro de 4 ou 5 annos esse 
rendimento subirá a 13:0008000 reis. E 
ajuntando a esta somma 7 ou 8 contos de 
reis, que o commercio cedeu , do direito 
que se impoz para as obras da praça, ahi 
temos uma quantia de 21 contos de reis, 
que pagarão o juro daquellas 80,000 li- 
bras a razão de 6 por cento ao anno. 


O numero dos industriaes prussianos 
que.se inscreveram para tomar parte na 
exposição industrial de Paris em 1855 
sóbe até agora a 1,100, e de certo subirá 
a mais daqui até o dia marcado em que 
se podem inscrever. O numero dos que 
mandam obras d'arte é de 70. 


Os Lords commissarios do Almiranta- 
do fizeram presente ao capitão Mac Clure 
de um bello relogio douro com uma ins- 
cripção appropriada, em signal de appro- 
vação pela conducta que mostrou na sua 
perigosa empreza, que Leve a felicidade 
de concluir com bom exito. Suas senho- 
rias reconhecem que foi o capitão Mac 
Cluse que descobriu a passagem do Norte 
Oeste. Presumimos, diz o Morning Herald, 
que o relogio d'vuro nao é senão uma das 
primeiras recompensas devidas ao homem, 
que resolveu o problema de que o mundo 
setentifico se occupava ha tantos annos. 


Segundo o Corrier Italiano, resulta 
das ultimas estatisticas de Vienna que esta 
capital contem 9,430 casas habitadas por 
440,000 pessoas , que formam 99,000 fa- 
milias. 

Segundo o mesmo jornal a industria 
austriaca será dignamente representada na 
exposição industrial de Paris. Eis-aqui o 
numero dos industriaes: Em Bruna 616 
em Eger 621, em Budwees 623, em Sa- 
lisbourg 636, em Klagenturth 642, em 
Gorizia 651, em Udine 652, em Padua 
660, em Vicenza 663, em Veneza 687, em 
Bergamo 691, em Fiume 702, em Pres- 
bourg 712, em Kaschar 721, e em Temes- 
nar 732. 


Pa 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


As folhas francezas hoje recebidas al- 
cançam até 19, mas nada adiantam ás vin- 
das pelo paquete, e vem completamente 
destituidas d'nteresse a respeito de mnoti- 
cias da Uriméa, Algumas participações te- 
legraphicas, que nellas encontramos, já 
são conhecidas dos nossos leitores pelos 
extractos, que hontem fizemos dos jornaes 
inglezes. O que hoje encontramos mais di- 
gno de publicação é a seguinte correspon- 
dencia de Berlin, com data de 16, da Cor- 


do corrente foram convidados os mendigos 
postados nas ruas pertencentes ao 3.º bair- 


respondencia Havas ; 


— 
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ções diplomaticas não: lhe permitia 
comunicações sobre a posição p 
sia para com as potencias estrangeiras, 
que além: disso a eircumstancia' da Prus- 
sia estar -decidida a ficar em paz com to- 
das as potencias lhe impunha muita re- 
serva. O presidente do conselhô pronun- 
ciou-se contra toda e qualquer resposta ao 
discurso do throno. 

« O gabinete de Berlin mostra-se mais 
disposto a aeceder ao tractado de 2 de De- 
zembro á medida que se vai conhecendo 
melhor que a Austria não renunciou ain- 
da completamente a toda a tentativa de me- 
diação ; mas neste momento não tomou 
ainda resolução alguma. a-este respeito. 

« O embaixador russo em Berlin, ba- 
rão de Budberg, dará ámanhã um gran- 
de jantar de ceremonia em honra do an- 
niversario do nascimento do imperador da 
Russia. Todo o corpo diplomatico de Ber- 
lin foi convidado para elle á excepção dos 
embaixadores de França e Inglaterra. 

« Chegou aqui um correio do gabine- 
te russo, com despachos de S. Petersbur- 
go. Diz-se que à Russia ahi manifesta de 
novo a sua disposição a tratar sobre a base 
dos quatro pontos, e que ella invoca for- 
malmente a mediação da Prussia para en- 
tabolar estas negociações. Por outro lado, 
diz-se que a Russia declara que ella não 
consentirá que lhe imponham a interpre- 
tação dos quatro pontos e que preferirá 
continuar a luta com toda a energia de que 
é capaz, 

« Fizeram-se ultimamente compras 
consideraveis de pelles de carneiros para 
as tropas da Crimea, nas differentes re- 
giões da Prussia, especialmente na provin- 
cia da Silesia. Está-se tambem aprom- 
ptando em Berlim a encommenda de 30,000 
coletes de lá que devem ser entregues na 
semana proxima. 

« O governo submetterá proximamen- 
te ás camaras um projecto de lei, segun- 
do o qual as cidades importantes da mo- 
narchia devem ser ligadas entre si por te- 
legraphos. Para este objecto pedir-se-ha 
um credito de 300,000 thalers. 

« O orçamento submettido ás camaras 
pelo ministro das finanças é saldado por 
uma receita e uma despeza de 117 milhões 
842,585 thalers. » 

Escrevem de Francfort a 16 de Dezem- 
bro, ao Correspondente de Nuremberg : 

« Não se confirma que o embaixador 
de Dinamarca, votando em nome do Hols- 
tein e do Lauenbourg para a ultima re: 
lução da Dieta, tenha declarado que a Di- 
namarca não pretendia renunciar em cou- 
sa alguma por este voto á sua neutralidade, 
como o disse o Moniteur Wertemberguez. 
Assegura-se pelo contrario que o embai- 
xador vota pelo projecto sem reservas. » 
revem de Vienna a 10 de Dezem- 
bro á Gazeta de Trieste : 

« O gabinete de Vienna enviou a S. 
Petersburgo , para ahi notificar o tratado 
de 2 de Dezembro, o conde Francisco Zi- 
chy. O conde passou por Varsovia onde 
fez uma visita ao principe Paskevitsch. 
Esta visita tornou-se uma longa conferen- 
cia, depois da qual o principe partiu para 
S. Petersburgo com o conde. Este ultimo 
tem grande privança com o imperador Ni- 
colau. Casou com uma rita herdeira rus- 
sa; era commissario imperial no exercito 
russo. durante a guerra da Hungria, e tr: 
vou amisade, por esta occasiao, com os 
principaes generaes russos. E por estes 
motivos que parece ter sido escolhido para 
esta missao, a tim de que faça compre- 
hender ao Czar e áquelles, que o cercam, 
a necessidade real, em que actualmente se 
acha a Russia de fazer concessões e dar 
provas positivas deste desejo de paz, que 
ella tantas vezes prometteu por escriplo e 
verbalmente. 


A telegraphia particular (Havas) trans- 
mutte à seguinte participação : 

« TURIN 17 de Dezembro. 

« Rebentaram tumultos em Carrara 
(ducado de Modena); commetteram-se as- 
sassinatos, segundo se diz, com um fim 
político. Um cordao militar estabelecido 
sobre a fronteira do ducado de Massa im- 
pede as comunicações. Foi proclamado 
o estado de sitio. » 


« Na sessão de hoje da segunda Ca- 


ATO votos Contra À > do/coRe 
selho dos ministros declarou por. esta oe- 
casião, que a situação actual negocia- 


—esea— 


COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
|: 


O PORTO 


É 
“em 22.€ 23 de Dezembro. 
Barca — Santa Clara — de Villa do 


Conde, lastro a Soares & Irmão. 

Patacho — Portuense — de Quebec por 
Lisboa, 15,000 aduellas, 2 mastros de flan- 
dres » 10 paus, e 5 relogios, a Carlos Bran- 

ão. 

Vapor — Cysne — de Lisboa, 100 cai- 
xas de tabaco, 60 saccas de bolacha, 40 
ditas de assucar, 1 dita de café, 26 pipas 
de azeite, 1 barril com vinho, 3 caixotes, 
3 saecas com dinheiro, 675 diversos volu- 
mes, á Empreza. 

Hiate — Dous amigos — de Vianna, 
5,422 alqueires de milho e centeio, 5 sac- 
cas de nozes, 2 volumes de manteiga é 
bacalhau, a Daniel Irmão & C.º f 

Galeão hespanhol — Aguila — de Hes- 
panha por Vianna, 275 fanegas de milho 
aos mesmos. 

Lancha — Senhora d'Agonia — da Po- 
voa, 45 barricas de sardinha, e 1 barril 
de ruivos , aos mesmos. 

Hiate — Galarim — da Ilha de S. Mi- 
guel, 216 moios e 20 alqueires de milho, 
1 caixote de doce, 1 volume com queijo 
e 3 saccas de tremoços, a Antonio Perei- 
ra da Cruz. 


-————— 


ESTADO DO MERCADO DA PRAÇA DE 
LISBOA EM 23 DE DEZEMBRO. 


AzcoDão. Algumas vendas se realisa- 
ram. Cotação de Pernambuco 125 a 130 
reis 0 arratel; do Maranhão 120; dito de 
machina 110 a 120; do Pará 110 a 120; 
dito de machina 110. 

Assucar. As vendas limitam-se. ao 
consummo. Acabam de chegar duas cargas 
da Bahia e duas de Pernambuco das quaes 
ainda não consta vendas. Cotação de Per- 
nambuco, branco 18700 a 28000 reis a 
arroba ; do Rio de Janeiro 18700 a 18750; 
da Bahia 18650 a 18750; do Pará, bruto, 
18300 a 18350; mascayado 18200 a 18500. 

Cacau. Não consta vendes, Cotação 
13800 a 18850 reis. a arroba. 

Caré. Tem-se realisado algumas yen- 
das para reexportação, da qualidade baixa 
e escolha. Cotação do Rio 1.º sorte 28700 
a 25800; 2.º 234004 28500; 3.º 28100 
a 28200; escolha boa 18500 a 18600; da 
Bahia 28400 a 28600. 

Cera. Sustenta-se, e tem-se effectua- 
do algumas vendas. Cotação de Moçam- 
bique e Angola, branca, libra 295 rs ; ama- 
rella 270 a 275; nacional branca 340 a 
345, amarella 265 a 300 reis. 

Cmrrres. Houveram vendas. 

Manrix. Continua a ter prompta venda. 

OLeo pe coranisa. Falta. 

Ourucú. Nao consta vendas. Cotação 
100 a 105 rs. o arratel. E 

SaLsa PARRILHA. Poucas vendas. Co- 
tação, superior 148600 a 15800 ; mediana 
98600 a 108500 ; inferior 68500 a 88000 


reis. 


METAES. 


Peças de 88000 reist/, .. 
Ontas hespanholas. 
Ditas Mexicanas .. 
Ouro cerceado. 
Patacas hespanholas 
Ditas brasileiras .. 
Ditas Mexicanas .. 


5 francos.. .. 
CAMBIOS. 
Amsterdam  3m. d. 
Hamburgo  3m. d. a 1) 15 
Londres 30d. y. RR UA 
60d. v. Db 

a 90 d. d. o 
Genova 3m. d. “ 
Pariz 100 d. d. SB 


ACÇÕES DE COMPANHIAS. 


Bancos de Portugal... 
+. do Porto. 
União . Commercial. . 

Lezirias, .. 
Seguros” Fidelidade 

Seguranç 
Garantia í. 
Equidade .. 
o Lisbonense .. .. 
Torres Novas .. 

ação a gaz .. 

Beneficiaria: 


Dumi 


Pescarias Lisbonense 
Canaes d'Azambuja..  .. 
Vapores do Tejo. .. 

Carruagens omnibus. 


FUNDOS PÚBLICOS, - 
Inscripções/e cautellas de 3 p. ce! 
com juro desde o 1.º de Janeiro 


de BIS Tl ro sm 39 
Certificados de divida deferida... 19 
Títulos sobre a caixa do fundo E 

pecial. d'amorlisação. P 18 
Ditos de divida publica (antig 3 
Ditos ditos azues.. .. ar 3 
Ditos ditos das 3 operações 9 10 
Papel moeda. .. 2. =. 2) 25 
Cautelas das Companhias das obras 

publicas (em liquidação). .. .. EUR A 


(F.C. de Lisboa) 
———————— 


NOTICIAS COMMERCIAES. 


LONDRES 15 DE DEZEMBRO: 
PREÇOS DOS VINHOS. 


ii a À o Es 2 
Dito de Lisboa, por 117 gall. 22 a 24 
Dito'de Bucellas  » 24 a 28 
Dito da Madeira por 92 » 28 a 50 
Dito da » via India occi- 

dental » 48 a 58 » 
Dita da » via India ori- 


ental » 60 a 80 » 


Previne-se o publico que o governo bri- 
taniço tendo. destinado para o serviço da 
guerra os vapores da linha de Liverpool ao 
Brasil e Rio da Prata, não partirão mais 
até nova ordem os vapores, que sahiam 


para-aquelle destino no dia 24 de cada |. 


mez. 


Lê-se no Almanak da Argelia para 1855: 
» « Já ha alguns mezes que a Argelia 
contribue'em grande parte para 0 aprovisiona 
mento do exercito do Oriente. Ella manda 
para a Crimea, fenos, palhas, gado, ceva- 
da, trigo, e farinhas. Os moinhos do seu 
litoral trabalham dia e noute para esta pa- 
triotica destinação. 

« A exportação de trigo, que linha só- 
mente chegado no primeiro semestre de 
1853, a 187,136 hectolitros, subiu no se- 
mestre correspondente de 1854a 330,522. 
E as farinhas, genero d'exportação bem im- 
previsto para o commercio da Argelia, que 
no 1.º semestre de 1853 foi de 21,545 ki- 
logrammos subiu em 1854 a 921,309 1! Ani- 
mada por uma abundancia, que se conci- 
Jiou com preços muito e muito fayora- 
veis, à população agricola “vai começar 
o anno de 1855 arroteando , cultivando e 
semeando uma extensão de terreno, de que 
nunca tinha havido exemplo ; pode contar- 
se com ella para uma concorrencia séria 
na crise alimentícia porque a França está 
passando. 

« O tabaco dará este anno mais de 
tres milhões de francos aos colonos. 

« A grança tornou-se rapidamente po- 
pular: só a provincia de Oran conta mais 
de 800 ensaios de cultura, devidos em gran- 
de parte á vigorosa iniciativa do prefeito 
do departamento. 

« A sericultura enriqueceu-se com uma 
nova variedade de seda, devida a esta es- 
pecie de verme, que se nutre de folha de 
ricino, um dos vegetaes mais vulgares da 
Argelia, onde cresce quasi espontaneamen- 
te e sem nenhum cuidado. 

« O anil, cuja planta vulgar não pare- 
cia dever produzir nenhum benefício aos 
colonos, será obtido d'uma especie d'eupa- 
torio, que naturalisado do Brazil na Arge- 
Jia o produzirá em condições superiores de 
qualidade e quantidade, assim como foi re- 
centemente verificado por Mr. M. Dumas e 
Hardy. 

« A cochenilha justamente apreciada 
começa a gozar da protecção concedida ás 
suas plantas rivaes, que com ella tanto se 
tem desenvolvido : toda a plantação de no- 
pal (figueira da India] de 20 ares a 3 hectares 
receberá d'ora avante um premio de 1 fr. 
por are. 

« A abrotea uma das plantas tidas co- 
mo parasita, tanto ella invade todos os ter- 
renos da colonia, entra agora assim como 
a palmeira anã na cathegoria dos vegetaes 
uteis, graças ao alcohol que se soube ex- 
trabir das suas raizes. e 


Escrevem de Kecnigsbert a 21 de No- 
vembro : 

« A primeira das caravanas russas que 
trazem carregamentos consideraveis de pro- 
ductos russos, principalmente canhamo e 
linho, chegou aqui terça feira ultima, Es- 
tas caravanas compõe-se de Kibithas, car- 


ros estreitos puchados por 5 ou 6 cavallos ! 


“0 COMMERCIO. 


3 


a par um dos outros, com um só condu- 
etor. Outras caravanas iguaes são espera- 
“das nos proximos dias e virão assim ao 
“todo pouco mais ou menos 150 kibithas. 


ae 


VARIEDADES. 


O Sun anmuncia que o R. Evan Luiz 
de: Barton-on-lumber , um dos -primeiros 
“mathematicos e philosophos deste tempo , 
yai completar o plano de um instrumento , 
por meio do qual toda e qualquer cidade 

oderá ser destruida a distancia de 16 ki- 
omeutros. 


Um dos fornecedores do exercito in- 
glez acaba de suggerir ao governo a idêa 
de munir cada soldado de uma pequena 
bolsa, onde tragam fios e ligaduras. 


Fez se uma offerta ao ministerio dos 
negocios Estrangeiros inglez para tornar á 
prova do fogo as casas de madeira, que 
se vão mandar para a Crimea. O processo 
foi encontrado por um fundidor de ferro 
muito experimentado. Elle fez uma compo- 
sição, que punha nas suas oficinas as cons- 
trucções de madeira ao abrigo do calor e 
do fogo. O resultado da experiencia feita 
na casa do ministerio dos negecios estran- 
geiros foi satisfactoria. Pecas de madeira 
cobertas d'esta composição foram lançadas 
n'um fogo ardente; ellas ennegreceram , 
mas não se inflamaram. 


PARTE MARITIMA. 


No dia 16 do corrente mez entrou em 
Falmouth o bergantim portuguez «Rapido» 
capitão Custodio , fazendo muita agua , em 
consequencia de ter batido n'um rochedo, 
na noute do dia antecedente . O bergantim 
vinha de Santos para Bremen com um carre- 
gamento de caffé. Já se tinham descarregado 
300 saccas , e esperava-se que no dia 17 elle 
ficaria alliviado de grande parte da carga. 


— —— 


Direcção geral das odras publicas. 
Repartição technica. 
Para conhecimento dos navegantes pu- 
blicam-se as seguintes 
Tradueções. 
Repartição hdrograpdica, Londres 3 de 
Novembro de 1854. 
Pharol no castello Southsea, em Portsmouth. 
Annuncia-se que tendo sido augmen- 
tada, vinte pés, a altura deste pharol, deve 
elle ter, desde o dia 7 do corrente mez 
em diante, uma alteração de cinceenta e 
um pés contados do nivel das altas aguas. 
Ha-de apresentar, como interiormente, 
uma luz verde para a parte de oeste, e 
uma luz vermelha para a parte de leste : 
a linha divisoria destas luzes será nordeste 
pelo norte a sudueste pelo sul, ou a que 
marea proximamente a boia Spit. 
Repartição hydrographica, Almirantado 4 
de Novembro de 1854. 
Precauções que se devem tomar ma aproxi- 
mação do novo molhe 'em Gibraltar. 
Boia de Perigo. 
Annuncia-se que continua a construe- 
ção, para o lado do norte, do novo molhe 
de Gibraltar ; e que foi collocada uma boia 
com luz vermelha, na distancia de uma 
amarra da testa do mesmo molhe, a fim de 
marcar o limite das obras executadas de- 
baixo d'agua. Correrá, portanto, grande 
perigo qualquer navio que se atrever a 
passar entre a boia e a testa do molhe. 
Estão conformes. = Direcção geral das 
obras publicas commercio e industria, 20 
de Dezembro de 1854. — O chefe da re- 
partição technica, Cactano Alberto Muia. 


————— 


MOVIMENTO MARITIMO DE PORTOS ES- 
TRANGEIROS COM REFERENCIA AOS 
DE PORTUGAL. 

ENTRADAS. 

LONDRES. — Em 13 de Dezembro , Be- 
lus, cap. Le Feuvre, de Setubal; Union, 
cap. Gossen, de Lisboa. 

LIVERPOOL. —Em 12 de Dezembro, Fox, 
cap. Graham, de Setúbal, Daring, cap. 
Emmett, do Porto; Lisbon, cap. Smith, 


de Lisboa. — Em 15, Vapor Douro, do 
Porto. 
DEAL. — Em 14 de Dezembro, Geer- 


truida Catharina, cap, Winter, do Porto. 


— Em 416, Catherine, cap. Williams, de 
Lisboa, e seguiu viagem para Newcas- 
tle. — Em 18, London, cap. Richardson, 


de Lisboa. 
GRAVESEND. — Em 12 de Dezembro , 
Venus, cap. Lefeure, de Setubal. 


GLASGOW. — Em 12 de Dezembro, Agnes 
Sophia, cap. Shanks, de Lishoa. — E 
16, Eltort, cap. Edwards, de Setubal. 

SOUTHAMPTON. — Em 1H de Dezembro, 
vapor Union, de Lisboa. 

BRISTOL. — Em 13 de Dezembro, Novo 
Pinheiro, cap. Vermelho, de Setubal. — 
Em 16, Ellen, cap. Lewis, de Lisboa. 

BELFAST. — Em 9, Ninus, cap. Sivret, de 
Lisboa. 

SHIELDS. — Em 9, Emily, cap. Nicholson, 
de Setubal. 

KINGSTOWN. — Em 8, Matilda, cap. M. 
Cormick, de Setubal. 

HAVRE. — Em 11 de Dezembro, Sacramen- 
to, cap. Fernandes, do Porto. — Em 13, 
Edalina, cap. Ferreira, do Porto. 

St. NAZAIRE. — Em 14, Bretagne, cap. 
Blanchet, de Lisboa. 

HAMBURGO. — Em 6 de Dezembro, Fenne- 
china, cap. Puister, do Porto. — Em 8, 
Maria Baerta, cap. Boosjes, do Porto. 

MEMEL. — Em 4 de Dezembro , Othello , 
cap. Seefeldt, de Setubal. 

STOCROLMO. — Em 5, Zephyr, cap. Hult- 
mann, de Lisboa. 

ARENDAL. — Em 23 de Novembro, Vesta, 
cap. Smith, de Setubal. — Até 27, Lo- 
ven, cap. Nielsen ; Caroline, cap. Franck; 
ambos de Setubal. 

GOTHENBURGO. — Em 2 de Dezembro , 
Tapperheten, cap. Janson ; Charles Tottie, 
cap. Fleetwood ; Dorothea , cap. Rose; 
em 4, William, cap. Blidberg; Anna, 
cap. Rosenberg ; em 9 Lamartine, cap. 
Wennerland ; todas de Setubal. 

PILLAU. — Em 6 de Dezembro, Hoffnung, 
cap. Krause, de Setubal. 

CHRISTI! ND. — Em 25 de Novembro, 


Anna, cap. Bentsen, de Setubal. 

NOVA YORK. — Em 1 de Dezembro, Flor 
de Villa do Conde, cap. Silva, de Lisboa. 
— Em 2, Maria é José, cap. Porto, do 
Porto. 


A, — Em 30 de Outubro, Del- 
phin, cap. Norman, de Lisboa. — Em 3 
de Novembro, Venus, cap. Gruchy, de 
Lisboa. 

SANIDAS. 


GRAVESEND. — Em 17 de Dezembro, Lu- 
sitania, cap. Monkman, para o Porto. 
PLYMOUTH. — Em 10 de Dezembro, Mill 

Bay, cap Harohe, para Aveiro. 
GLASGOW. — Em 16 de Dezembro, Vasco 

da Gama, cap, M. Gowan, para Lisboa. 
PILL. — Em 10 de dezembro, Sarah Maria 


Ann, Alexander, para Lisboa. 
HAVRE. — Em 10 de Dezembro, Alerta, 
cap. Rodrigues, para o Porto. 


S. NAZAIRE. — Em 3 de Dezembro, Pal- 
men, cap. Johannes, para Setubal. 

MEMEL. — Em 5 de Dezembro, Venus, cap. 
Randlofl para o Porto. 

BREMERHAVEN. — Em 7 de Dezembro, J. 
H. Adami cap. Bunja para Setubal. 

CUXHAVEN. — Em 11] de Dezembro, Hil- 
ding, cap. Carhelin, para Lisboa. 

QUEBEC. — Em 24 de Novembro, Flor do 
Vouga, cap. Mattos, para o Porto. 


Navios, que passaram o — SUND — de, 

ou para portos de Portugal. 

ELSENBUR. — Em 3 de Dezembro, John- 
ny, cap Backstrom, do Porto para Stockol- 
mo. — Em 5, Carolina, cap. Gonlund, de 
Lisboa para Calmar. — Em 8, Haparand, 
cap. Romare, de Lisboa para Stockolmo. 
— Em 11 Chapman, cap. Norman, de Lis- 
boa para a Suecia; Jacobus Dux, cap 
Larsson, de Setubal para Memel; Orest, 
cap. Swenssen, de Lisboa para Stockol- 
mo. 


LONDRES. — Em 15 de Dezembro estava 
á carga neste porto o vapor Ceres, com 
destino para o Porto. 

LIVERPOOL. — Tinham começado os seus 
carregamentos as embarcações seguintes : 
— Em 9 de Dezembro, Magriço , cap. 
Baptista, com destino para Lisboa. — Em 
11, Novo Feliz, cap. Conceição; e o va- 
por Minho, ambos com destino para Lis- 
boa. — Em 12 0 vapor Ratiler com des- 
tion para o Porto. 

DOVER. — No dia 17 de Dezembro estava 
á vista deste porto o brigue London, cap. 
Richardson, procedente de Lisboa para 
Londres, em 22 dias. 

PORTLAND ROADAS. — No dia 14 de De- 
zembro arribou a este porto por causa 


do mau tempo o brigue hamburguez Moe- 
we, cap. Brown, vindo d'Antuerpia com 
des para Lisboa. 

RANSGATE. — No dia 15 de Dezembro ar- 
sibou a este porto para reparar o navio 
Rose, cap. Richards, procedente de Lis- 
boa para Leith, com a amurada e os 
ponialetes quebrados e as vélas despeda- 
tudas, um consequencia da tempestade que 
sullreu. 


——T— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA, 10 DE DEZEMBRO. 
= ENTRADAS. 

OLHÃO, 10 dias. —Cahique Santa Rita, mes- 
tre A. José, figo. 

MAR DA BARRA, 17 horas. — Brigue in- 
glez Cleopatre, cap. S. Farmer, carvão a 
ordens. — Destina-se para o Porto e vem 
arribada com agoa aberta. 

NANTES, 5 dias. — Vapor francez Bretagne. 
cap. J M. Blanchit, varios generos. 

SEVILHA, 8 dias. — Rasca Margarida, mest. 
J. F. Serra, azeite. 

SETUBAL, 2 dias. — Hiate Conceição, mest. 
F. M. Monteiro, encommendas. 

SAHIDAS 

SETUBAL. — Hiate Senhora da Conceição, 
mestre F. Machado, lastro. 

IDEM. — Hiate Despique da Inveja, mestre 
F. Ignacio, encommendas. 

IDEM. — Hiate Brioso, mest. F. L. de Bar- 
ros, encommendas. 

IDEM. — Bateira Tentadora, mest. M. O. Li- 
ra, encommendas. 

IDEM. — Escuna ingleza Victorta , cap. J. 
Browne, lastro 

ILHA DES. MIHUEL. — Brigue-escuna Eli- 
sa cap. M. da Rosa, encommendas. 

IDEM. — Patacho Lima, cap. B. dos Santos 
pedra de cal. 

IDEM. — Palhabote Boa Fé, cap. J. V. do 
O”, varios generos. 

PARA". — Brigue Ligeiro, cap. L. A. dos 
Santos, encommendas. 

PERNAMBUCO. — Patacho Destino, cap, F. 
P. Baptisia Junior, varios generos. 

IDEM 11. 
ENTRADAS. 

GIBRALTAR, 62 horas, e de Cadiz, 44. — 
Vapor inglez Iberia, cap. C. Boyco, em 
qualidade de paquete, fazendas 

GLASGOW, 8 dias. — Vapor inglez Ignez de 
Castro, cap. E. Scott, ferro. 

RIO DE JANEIRO 28 dias, da Bahia 22, 
de Pernamburgo 18, das Ilhas de S. Vi 
cente de Cabo-Verde 9, de Tenerife 7, 


e da Madeira 2 e meio. — Vapor inglez . 


Great Western, cap. J. A. Bevis, varios 
generos. 

SOUTHAMPTON 4 dias e 2 horas, c de Vi- 
go 23 horas. — Vapor inglez Madrid, cap. 
N. Cook, em qualidade de paquete, fa- 

zendas. 

SANIDAS. 


Cahique do Arsenal Restauração. 

SETUBAL. — Bateira Conceição de Maria , 
mestre A. Tavares, lastro. 

RUAO. — Vapor francez Isabelle, cap. L. 
Dedumaine, varios generos. 

IDEM 12. 
SAHIDAS. 

BARRA DO PORTO, VIGO E SOUTHAMPTON 
— Vapor inglez Iberia, crp. C. Boyce, 
em qualidade de paquete, fructa 

PORTO. — Brigue sueco Mina, Cap. €. 
Olsson, ferro. 

SOUTHAMPTON. — Vapor inglez Great Wes- 
tern, cap. J. A. Bevis, em qualidade de 
paquete, fructa. 

ESPOZENDE. — Hiate Valente, mest. M. P. 
de Campos, sal. 

PORTO. — Vapor Duque do Porto , cap. 
F. C. de Sena, encommendas. 

FIGUEIRA. — Rasca Amizade, mest. A. S. 
F., encommendas. 

SETUBAL — Rasca Hygina, mest. M. F. de 
Barros, lastro. 

MARSELHA, — Patacho sueco Felix, cap. J. 
L. Romano, madeira. 

PORTO. — Palhabote Aleluia 2.º, cap. M. 
G. Traila, lastro. 

AMSTERDAM. — Galleota hollandeza Hoop, 
cap. S. Froberg, sal. 

VIANNA. — Hiate Boa Lembrança , mest. 
A. J. Vianna, sal e encomendas. 

LIVERPOOL, — Patacho Fernandes, cap. F. 
A. Contente, fructa e urzella 

OLHÃO. — Cahique Vencedor, mest. J. Vie- 
gas, encommendas. 


h 


CADIZ E GIBRALTAR. — Vapor inglez Ma- 
drid, cap. N. Cook, em qualidade de pa- 


quete. 
N. B. Neste dia não entrou embarca- 
ção alguma. 
IDEM 13. 
ENTRADAS. 


PORTO, 15 horas. — Vapor Cisne, cap. E. 
Costa, encommendas. 

SETUBAL, 3 dias. — Hiate Conceição Bom- 
fim, mestre F. P. da Silva, trigo. 

IDEM, 24 horas. — Hiate União, mest. M. 
V. Taré, cevada e trigo. 

IDEM, 24 horas. — Hiate Activo, mestre IJ 
M. da Costa, trigo € arroz. 

IDEM, 2 dias. — Hiate 9 d'Agosto, mest. 
P. A. de Carvalho, pedra de giz. 

VILLA NOVA DE PORTIMÃO, 4 dias. — 
Bateira Romeira, mest. A. da Luz, varios 
generos. 

SETUBAL, 18 dias. — Hiate Flor do Porto 
El-Rei, mest. A. P. dos Santos, trigo. 

PORTSMOUTH, 6 e meio dias — Vapor 
transporte inglez Cambberlane, cap. €. 
Wallinger, carvão. 

SAUIDAS. ç 

MONTEVIDEU. — Barca ingleza Coronelia, 
cap. 3. B. Dennis, vinho e sal. | 

LONDRES. — Patacho inglez Williamand 
Charles, cap. G. Peribam, fructa. ; 

IDEM. — Brigue inglez Mary, cap. T. Prai- 
jer, sal e vinho. 

PORTO. — Hiate Eugenia, mestre J. da Ro- 
za Junior amendoa e figo. 

SETU . — Hiate Nova Lembrança, mest. 
J. J. d'Oliveira, encommendas. 
IDEM. — Hiate União d'Alcacer, mestre L. 
Carlos, encommendas. - 
OLHÃO. — Cahigne Senhora do, Rozario, 
mest. J. Pereira, sal. ; 

PENICHE. — Cabique Santo Antonio e Al- 
mas, mest. À, B. Leitão, varios generos. 

PORTO. — Chalupa Olho Vivo, cap. 3, F. 
Delgado, sardinha. 

STVANGER. — Barca noruegueza Stensofl, 
cap. M. Krogh, sal. 

FALMOUTH. — Patacho Manteco, cap. J. B, 
Rodrigues Junior, trigo. 

PORTO. -— Galera Defensora, cap. J. J. da 
Fonseca, sal. 

RIO GRANDE DO SUL, — Patacho Especu- 
lador, cap. M. J. d'Araujo, sal. 

ILHA DE S. MIGUEL. — Patacho Farto, cap. 
J. A. L. da Roza, sal. 

PERNAMBUCO. — Brigue Alegre, cap. M. 
J. Garinho, varios generos. 

MARANHÃO. — Brigue Urbana, cap. A. J. 
dos Santos, vinho e mais generos. 

OLHÃO. — Cahique Santa Ritta, mestre A. 
José, lastro. 

PORTO. — Vapor inglez Lueen , cap. R. 
NWills, fazendas. 

———— 


PORTO 26 DE DEZEMBRO. 


Neste dia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 


HOJE 27 ÁS 8 HORAS DA MANHÃ. 
Nada se avista fóra da barra. 


O COMMERCIO. 


administrativa, — em Lisboa, no seu estriptorio 
e Imprensa Commerciel, Poço do Borratem n.º 
41, 1.º andar. 

Não se faz remessa alguma para a provincia 
sem que esteja satisfeito ao Editor o importe da 
collecção. 


ANNENCÃOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


COMPANHIA ITALIANA. 
Quarta feira 27 de Dezembro. 
3.º RECITA DO 3.º MEZ. 

Representar-se-ha a opera em 4 
actos 


LUCIA DE LAMERMOOR 
Principiará ás 7 horas e meia. 


No dia 11 do mez proximo futu- 
ro de Janeiro, pelas 10 horas da ma- 
nha, no Tribunal das audiencias sito 
na rua Direita de Villa Nova de Gaya 
n.º 64, ha-de ter lugar a arremata- 
ção de um campo denominado da Cruz 
sito no lugar do Loureiro, freguezia de 
Perozinho, por execução que Lourenço 
Alves da Silva, do concelho da Feira, 
promove contra Joaquim José Ferrei- 
ra e mulher da mesma freguezia de 
Perosinho, cujo campo se acha louva- 
do em 408000 rs. de que é escrivão 
de execução Lima. (343) 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
A RUA ESCURA, 


(IRADICÇÃO PORTUENSE) 
por A. €. LOUSADA. 


Acham-se á venda alguns exemplares 
em casa do livreiro Fonseca, rua das Hor- 
tas, e na loja de Cruz Coutinho, aos Cal- 
deireiros. Preço 500 réis. 


HISTORIA DA GUERRA DO ORIENTE 
POR 
José da Silva Mendes Leal Junior. 


Var publi ».do proximo Janeiro em dian- 
te, esta obra, dehaixo das condições seguintes : 

A destribuição é feita por folhas de 16 pagi- 
nas; formato de 8.º francez, nitida impressão , 
papel superior ; sahindo duas folhas cada semana 

O preço para Lisboa é de 20 reis cada folha, 
pagos no. acto da entrega, para as provincias são 
remettidas pelo correio estampilha e por 
isso pagas adiantadamente às colleeções de 40 
folhas na razão de 25 reis por folha. 

Esta obra abrange todo o quadro dos aconteei- 
mentos que mais estão excitando actualmente a 
curiosidade pub] toria diplomatica — his- 
toria militar — descripções geographicas 

A HISTORIA DA RRA DO ORIEN 
guirá fielmente os suecessos de cada dia, desde 
eço da lucta até que tenha lugar o seu des- 


=h 


ignatura faz-se nas principaes lojas de 
os da capital e das provintias. 

É Editor , Joaquim José da Silva Mendes Leol, 
recebe e expede toda a correspondencia e encar- 
rega-se de qualquer expediente, relativo á parte 


JOÃO FELIX FARIA VILLAÇA, 
annuncia que tendo todos os preparati- 
vos, e machinas proprias para dou- 
e prateia pelos preços mais commodos, 
e com muita facilidade ; por isso pede 
que precisarem destes objectos prom- 
tos, os remettam à casa indicada, que 
[303] 
Â Na rua Nova dos Inglezes n.º 52 
fas de tres quarteirões. [322] 
BERNARDINO DA COSTA CRAVEI- 
bom tanque, que alli tem, que ser- 
ve para azeite, ou agua; leva 12 
bem feito e seguro e póde com faci- 
lidade ser transportado. Quem o pre- 
pelo correio. [306] 
Fios. Proprios para presentes 
versas dimensões, na rua nova dos 
Inglezes nº 18, e 19. (326) 
deu-se desde a Feira do An- 
jo até á rua das Flores, um 
cão da Terra Nova de 3 mezes de ida- 
de , preto , e branco , com O pello cur- 
o achasse ou souber aonde está, e o 
queira restituir, dirija-se a rua das 


morador na rua de Bellomonte n.º 116, 
rar pelo methodo galvanico. — doura 
aos seus amigos, ou áquellas pessoas 
serão servidos com a maior promptidão. 
1.º andar ha para vender, garra- 
RO, de Villa do Conde, vende um 
pipas, podendo separar-se ao meio, é 
tender póde dirigir-se ao annunciante 
da festa, vendem-se em caixas de di- 
EL No dia 17 do corrente per- 
to, e dá pelo nome de TURCO : quem 
Flores n.º 298 a 300. [335] 


Peixe Lixa de superior qualidade, 
preparado como o Bacalhau, vende- 
se no largo da Ribeira na loja n.º 8 
e 9, ao commodo preço de 13000 reis 
por arroba. [834] 


João Eduardo dos. Santos mudou o 
seu escriptorio da rua d'Alfandega n.º 
4 para Miragaia n.º 157 onde vende, 
por preços commodos, o seguinte : 
Cabos de Cairo de diversas grossuras. 

Arcos de ferro para pipa, barril, 
aguada, e meia aguada. 

Vergonteas de Riga para masta- 
reos e vergas. [189] 


Vende-se um terreno, proprio para. 
edificação, que excede a trezentos pal- 
mos na sua maior extensão, e tem per- 
to de cento e setenta na sua maior lar- 
fgura, situado na Rua do Principe, desta 
cidade ; no escriptorio deste Jornal dão- 
se os esclarecimentos precisos. [308] 


H. Guichard tem para ven- 
der sapatos de borracha, 
americanos , de qualidade 
superior, por preços com- 
modos. 


Praca de D. Pedro N. 10. 
[824] 


TranspaneNtTES, — Vendem-se na 
rua nova dos Inglezesnº? 58. e 59. 
[325] 


ACÇÕES DA COMPANHIA DE VINHOS. 


Antonio Ignacio Navarro d'Andra- 
de, está encarregado de vender” duas 
acções da Companhia Geral d'Agricul- 
tura das Vinhas do Alto Douro ; quem 
as pretender póde dirigir-se à rua de 
Santo André n.º 28. 338] 


F. J. €. Guimarães, na rua das 
Congostas N.º 43, tem deposito de fari- 
nhas de Lisboa , que vende por preços 
commodos , assim como assucar area- 
do, da Vista Alegre. 342] 


Vende-se um excelente car- 
roção. — Quem o pretender 
falte no escriptorio deste jor- 
nal onde se dirá com quem deve tra- 
tar. 3144] 
DISSOLUÇÃO DA SOCIEDADE DE CASTRO 
& CRUZ — NA VILLA DE AMARANTE. 
Tendo-se o socio Castro, retirado da 
dita sociedade desde o dia 18 do cor- 
rente, e ficando a cargo do socio Cruz 
toda a gerencia do negocio, e paga- 
mento de quaesquer dividas do tem- 
po da dita sociedade, o faz sciente a 
todos os seus correspondentes, para 
que da data deste jornal a quinze dias 
contados , tenham a bondade de pro- 
pôr ao dito Castro qualquer duvida 
que a tal respeito possam ter, pois 
quando o não façam neste praso de 
tempo, fica elle Castro desobrigado 
de toda a responsabilidade a que es- 
teja sugeito. [340] 


Domingos Jose Francisco Junior, 
morador na rua do Bomfim nº 9,preci- 
za fallar com Joaquim Monteiro da Sil- 
va, para negocios do seu interesse. 

[820] 


ANNUNCIOS MARITINOS. 


SO-BRASILEIRA. 


o Vapor DUQUE 
DO PORTO sahi- 
rá para Lisboa do- 
mingo, 31 do cor- 
Es rente, às 11 horas 
da manhã, em ponto. 
Porto, Escriptorio da Companhia, 
rua da Reboleira n.º 60, 27 de De- 
zembro de 1854. [841] 


Para o Rio de Janeiro, 
A BARCA HENRIQUETA, 
RE vidade ; ainda recebe algu- 
ma carga e passageiros que 


se ajustarem com o caixa João Eduar- 

dos Santos, Miragaia n.º 157. 
Precisa-se d'um snr. cirurgião para 

o mesmo navio, [328] 


Vai sahir com muita: bre- 


Para o Rio de Janeiro. 


“A barca ADELAIDE, capi- 
tão A. A. da Rocha, vai 
sahir com brevidade ; quem 


quizer carregar ou hir de passagem di- 
rija-se a João Adrião da Rocha na Run 
Novados Inglezes n.º 18 e 19, ou ao ca- 
pilão. [255] 


Para o-Rio-de Janeiro. 


A galera CASTRO 2.º, ca- 
pitão Cirne, sahirá com mui- 
e ta brevidade; quem n'elle 
quizer carregar ou hir de passagem , 
deve dirigir-se a Castro Silva & Fi- 
lho. — Porto, rua dos Inglezesn.º 10. 
[336] 


Para o Rio de Janeiro. | 


A barea TAMEGA , capitão 
Oliveira, proximamente che- 
gada d'aquelle porto, com 
a feliz viagem de 46 dias, vai sa- 
hir até ao fim do proximo mez; quem 
na mesma quizer carregar ou hir de 
passagem, dirija-se a José Bernardo 
da Silva Medon; — escriptorio, em Ci- 
ma do Muro, da Lada, n.º 255 e 256. 
Precisa-se para o mesmo navio, 
d'um snr. cirurgião. [270] 


Para o Rio Grande do Sul. 


Vai sahir com muita brevi- 
dade o brigue MACHADO 
1.º, capitão José Gomes da 
Silva ; quem no mesmo quizer carregar 
ou hir de passagem dirija-se a Bernar- 
do José Machado, rua de S. Chrispim 
n.º 19 e 20. [286] 


Para a Bahia, 
O BRIGUE FELIZ AMERICANO. 


Sahirá com brevidade, quem 
no mesmo quizer carregar 

é» ou hir de passagem dirija- 
se a João dos Santos, na praia de 
Miragaia n.º 157. [837] 


Para o Rio de Janeiro. 


A GALERA NOVA SUBTIL 

Eb sahirá no dia 30 do corren- 
te, se o tempo o permittir. 

Ainda recebe alguns passageiros ; 

para o seu ajuste trata-se com João 
Eduardo dos Santos em Miragaian. 157 
BAT) 


Para o Rio de Janeiro, 
A BARCA RAPIDA. 


Sahirá com muita brevida- 
de por ter a maior par- 
te do seu carregamento 
prompto. Ainda recebe alguma carga 
e passageiros que se ajustarem com 
José Marques da Costa Junior, em 
Cima do Muro n.º 7. 

Precisa-se d'um snr. cirurgião. 
[329] 


Para o Rio de Janeiro. 


A Galera CAMPOS 1.º, sahi- 
gi rá com a maior brevidade 

possivel. Quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem, pode dirigir- 
se ao Caixa João Eduardo dos Santos 
em Miragaia n.º 157. [827] 


Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 
RUA DES. FRANCISCO N.º 12 


